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A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DO PSICOPEDAGOGO NA CONSTRUÇÃO DO DIAGNÓSTICO PEDAGÓGICO _ Avaliação e Mediação
                                                          RITA DE CASSIA MELO GUIMARÃES
RESUMO
Levando em conta de que nem todas as escolas possuem um profissional que possa assessorar a comunidade de alunos frequentadores é que justifica a necessidade desse acompanhamento a fim de instrumentalizá-la tanto teórica quanto metodológica. O campo da psicopedagogia trazendo à luz essa indispensabilidade prepara o Psicopedagogo. Esse é o profissional indicado para assessorar e esclarecer a escola à respeito de variados modos desse processo todo de ensinar e aprender, bem como a atuação para prevenir o fracasso. Na escola, o profissional formado em Psicopedagogia cooperará na elucidação das dificuldades de aprendizagem que não têm como causa apenas deficiências do aluno como também outras causas. Seu ofício é analisar e assinalar os fatores que favorecem ou não, interferindo para uma melhor aprendizagem na rotina da comunidade escolar. Vem propor e ajudar quanto ao desenvolvimento de projetos que favoreçam as melhorias educacionais, tendo em vista a condução de uma melhor construção do conhecimento; ou seja, evitando o fracasso escolar. Dessa forma, a Psicopedagogia aflora o encontro com o prazer de trabalhar, de investigar, de aprender com os alunos numa comunidade escolar. Como diz Rubem Alves (2014), as escolas existem não para ensinar as respostas, mas para ensinar as perguntas. As respostas permitem que todos andem sobre a terra firme. Mas, somente as perguntas permitem entrar pelo mar que se desconhece. Sendo assim, este artigo evidencia a importância de um professor psicopedagogo na instituição escolar a fim de ajudar a superar os problemas de aprendizagem como medida preventiva diagnosticando, avaliando e fazendo suas intervenções.
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ABSTRACT

Taking into account that not all schools have a professional who can advise the community of regulars students is to justify the need for such monitoring in order to instrumentalize it both theoretical and methodological. The field of educational psychology bringing to light this indispensability prepares educational psychologist. This is the professional appointed to advise and clarify the school regarding a variety of ways this whole process of teaching and learning, as well as acting to prevent failure. At school, the professional degree in Educational Psychology cooperate in the elucidation of the learning difficulties who can not only cause deficiencies of the student as well as other causes. His office is to analyze and to point out the factors that favor or not, interfering to better learning in the routine of the school community. Proposes and help in the development of projects that promote the educational improvements, with a view to driving a better knowledge construction; ie avoiding school failure. Thus, psychoeducation touches the meeting with the pleasure of working, to investigate, to learn from the students in the school community. As Rubem Alves (2014), schools are not to teach the answers, but to teach the questions. The answers allow everyone to walk on land. But only questions let go by the sea is unknown. Therefore, this article highlights the importance of a teacher educational psychologist in schools in order to help overcome learning problems as a preventive measure diagnosing, assessing and making interventions.
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INTRODUÇÃO

Espera-se que nesse artigo seja possível demonstrar a importância da atuação do psicopedagogo considerando a execução das ações escolares ao longo do ano letivo. É importante evidenciar as atividades dos agentes educacionais, não só os docentes, a equipe gestora, mas, sobretudo um de seus membros: o Professor.  É interessante ressaltar que, este como líder de um seguimento será o intermediário nas tarefas da comunidade escolar como ponto de apoio e mediano entre o aprendizado e o aluno, não só quando da construção do processo Pedagógico, bem como da sua execução. É relevante citar isso porque a ação pedagógica na escola dá-se quando há práticas pedagógicas que sejam capazes de emancipar os seres que nela atuam. Isso significa que na escola há efetivas atitudes tomadas que conduzem o ser humano a se tornar mais crítico, mais social, autônomo, comprometido com uma intencionalidade de melhorar o ambiente que o circunda, que, portanto, será conduzido por um trabalho bem realizado pelo Professor, nesse processo, através de suas funções diárias. Na concepção da didática tradicional, verifica-se que, num contexto anterior, a escola era tida como a multiplicadora do conhecimento. Seu compromisso social era a reprodução da cultura, a escola representava como único ambiente no qual haveria acesso ao conhecimento. Atualmente, muita coisa mudou, a escola considera os conhecimentos prévios dos alunos, ou seja, aqueles adquiridos também fora da escola. Porém, as realidades escolares são diversas. Cada uma com seus problemas e tentativas de soluções, apontando ações que educam com propostas educacionais, ações sociais que valorizem a cultura. Outras, em suas dificuldades demoram mais para encontrar o caminho.  Por tudo isso, percebendo que nem todas as escolas se afirmam sozinhas é que fundamenta o acompanhamento de um profissional que possa assessorar a comunidade de alunos frequentadores e a necessidade desse acompanhamento a fim de instrumentalizá-la tanto teórica quanto metodológica: o psicopedagogo. Scoz (1994), em seu livro, explora o modo de ver dos educadores na atuação escolar em relação aos problemas existentes de aprendizagem: os problemas, métodos a serem utilizados, fatores que interferem na rotina do processo do conhecimento. Ainda assim vem propor ações para contribuir nas necessidades entre o sujeito da comunidade escolar e o agente que administra, intermedeia esse conhecimento: o professor. Porém, vem demonstrar também como a Psicopedagogia pode entrar como coadjuvante nesse processo da construção do conhecimento, avaliando e diagnosticando, bem como intervindo nesse sistema. 

1. ATUAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA
          Por ser responsável pela grande parte da formação e construção do conhecimento do sujeito, nota-se que a escola necessita da atuação de um profissional que seja coadjuvante a esse processo: um profissional que venha auxiliar a criar competências e habilidades para solucionar problemas que ocorrem dentro dela. Percebe, no entanto que, este trabalho vem ganhando espaço como caráter preventivo, já que o número de crianças que necessitam de apoio por suas deficiências na aprendizagem aumenta a cada ano. Faz-se necessário de uma correspondência entre o trabalho escolar e um preventivo. Por isso, o profissional da psicopedagogia entra em ação.

          O objetivo principal do trabalho psicopedagógico é favorecer o processo de ensino e aprendizagem, estabelecendo vínculos entre os sujeitos envolvidos para que estes sempre tenham resultados positivos, além de provocar prazer em aprender de forma saudável, como Rubem Alves (2014), afirma em seu livro “ensinar e aprender” que é para isso que as escolas existem. Elas não precisam dar as respostas prontas, mas levar as perguntas para que esses que nela integram possam encontrá-las através de atividades propostas que são realizadas, através de jogos e recursos tecnológicos ao alcance de todos.

Tal caráter é demonstrado através da ação de pesquisar condições necessárias para que esse processo de aprendizagem aconteça, identificando os obstáculos e facilitando assim a intervenção precisa na relação professor/aluno/família; ou seja, entre o conteúdo e grupo social.

Na concepção de Fagali (FAGALI, 2002, p. 10) deve-se trabalhar as questões que pertencem às relações professor/aluno e redefinir os métodos pedagógicos, integrando, assim tanto o caráter afetivo e o cognitivo, através da aprendizagem do conteúdo, nas diferentes áreas do saber,  devendo levar de certa forma à melhoria das competências cognitivas.

          O psicopedagogo pode interagir com a prática docente, envolver profissionais da educação no sentido de se prepararem adequadamente; orientar a dinâmica das relações da comunidade para favorecer a integração e troca adequada; promover também indicações metodológicas conforme as características individuais e coletivas; aplicar processo de orientação educacional, vocacional e ocupacional, individualmente ou em grupo; bem como atuar dentro da própria escola numa prática preventiva. Nessa função, o profissional da psicopedagogia observa e percebe possíveis transtornos, podendo atuar de forma preventiva. 

Também o psicopedagogo pode zelar e remediar as dificuldades na aprendizagem, diagnosticando, desenvolvendo técnicas atenuantes, orientando pais e professores, estabelecendo contatos com outros profissionais das áreas psicológica, psicomotora, fonoaudiológica e educacional, pois trata de dificuldades multifatoriais na sua origem e, algumas vezes, no tratamento. Dessa forma, na linha terapêutica, esse profissional será um mediador em todo esse processo, não só unindo os conhecimentos da psicologia, mas somado à pedagogia, porque nesse contexto o psicopedagogo institucional, como um profissional qualificado, por meio de técnicas e métodos apreendidos estará apto a trabalhar na área da educação, dando assistência aos professores e a outros profissionais da instituição escolar para melhoria das condições que a Instituição escolar necessita no processo de ensinar, aprender e prevenir os problemas durante a aprendizagem.

     Cabe então, ao psicopedagogo intervir junto à família e a escola, avaliando o aluno e identificando os problemas de aprendizagem, assim buscando conhecê-lo em seus potenciais construtivos e em suas dificuldades, encaminhando-o, por meio de um relatório, quando necessário, para outros profissionais como: psicólogo, fonoaudiólogo, neurologista, etc. que realizam diagnósticos especializados, ou exames complementares. Tudo isso, na intenção de beneficiar o desenvolvimento e a potencialização humana quanto ao processo de aquisição e retenção do conhecimento.

As atribuições que podem ser destacadas são: a participação na dinâmica das relações de toda comunidade que educa para o favorecimento do método entre a inclusão de alunos e suas trocas; direcionamento quanto às técnicas e métodos de estudo de acordo com as características individuais e coletivas; a própria consumação, ou seja, a promoção dessa metodologia de orientação educacional, vocacional e ocupacional, tanto na forma individual quanto em grupo; contribuição com as relações, visando à melhoria da qualidade dos relacionamentos inter e intrapessoais dos sujeitos que integram a escola; desenvolvimento de projetos socioeducativos, a fim de resgatar valores e autoconhecimento; desenvolvimento de ações preventivas, detectando possíveis perturbações processo de ensino- aprendizagem. 

1.1 Por que estudar a Psicopedagogia: Objeto de estudo

A Psicopedagogia vem sendo estudada ao longo de anos por ser uma referência quanto à intervenção nas dificuldades que passam os seus sujeitos envolvidos.  

     
 O profissional da área, o Psicopedagogo clínico atua em consultório, atende crianças, jovens ou adultos, com dificuldades de aprendizagem, tendo a parceria de outros profissionais (Pediatra, Neuropediatra, Fonoaudiólogo, Psicólogo, Psicomotricista, dentre outros). Neste caso, o profissional atua em uma linha terapêutica, onde diagnostica, desenvolve técnicas atenuantes, orienta pais e professores.

      
Também, nessa área existe o Psicopedagogo institucional que assiste aos professores e a outros profissionais da instituição escolar para melhoria das condições do processo de ensino-aprendizagem, agindo na prevenção dos problemas cognitivos. Utiliza-se de técnicas e métodos próprios, possibilita a intervenção psicopedagógica, visa sempre a solucionar problemas de aprendizagem. Procura edificar um espaço  apropriado às condições de ensino e assimilação adequada. 
Ambas as áreas de Psicopedagogia formam profissionais aptos para trabalhar tanto na área clínica como na institucional; no caso desta última, trata-se de instituições escolar, hospitalar ou empresarial.

Golbert (1985) demonstra que o objeto de estudo da Psicopedagogia deve ser compreendida sob dois enfoques: preventivo e terapêutico. O primeiro enfoque, preventivo considera o ser humano em seu desenvolvimento educacional. Enquanto que o segundo, o enfoque terapêutico, o objeto de estudo da psicopedagogia é a identificação, a análise, a elaboração de uma metodologia de diagnóstico e tratamento das dificuldades de aprendizagem.

De acordo com Neves (1991, p.12) a psicopedagogia estuda o ato de aprender e ensinar, tendo em vista as múltiplas realidades que mostram o conjunto de uma aprendizagem. E, também, procura estudar a construção do conhecimento em toda a sua complexidade, procurando igualar os aspectos cognitivos, afetivos e sociais que lhe estão implícitos. Pressupondo-se ao ato de ensinar que haja sempre a aprendizagem, nas instituições escolares, com os desafios diários e a diversidade dela é que se nota grande preocupação dos estudiosos a fim de atenuar essas situações. Muitos são os desconfortos tratados com alunos pelos quais encontram dificuldades em aprender, sejam as ciências humanas ou exatas, ciências essas que fazem parte da rotina de qualquer instituição escolar atual.

Neste lugar, contemporaneamente, a Psicopedagogia precisa trabalhar com uma concepção de favorecimento à aprendizagem, segundo a qual participa do processo um ser com disposições afetivas e intelectuais que interferem na relação do sujeito com o meio, sendo que essas estruturas influenciam e são motivadas pelas condições sociais e culturais do aluno. 

E ao profissional da psicopedagogia clínica ou institucional cabe entender como se constitui o sujeito escolar, como este se desenvolve em suas diferentes etapas de vida, quais os recursos de conhecimento de que o aluno dispõe e a forma pela qual produz, adquire suas habilidades e competências.

É preciso, também, que o psicopedagogo saiba sobre o sistema que abrange o ensinamento e o aprendizado; como atingem os sistemas e métodos educativos; os problemas em sua origem e em sua estrutura, bem como os diversos transtornos dessa aprendizagem por que passam alguns alunos dentro da Instituição escolar enquanto participam dela. 

2. O DIAGNÓSTICO DO PSICOPEDAGOGO 



        
Muito se ouve falar nesse profissional em decorrência das grandes dificuldades que alguns professores passam com seus alunos e a aprendizagem desses. O psicopedagogo carrega em sua competência a investigação, buscando organizar os dados obtidos em relação à vida biológica, psíquica e social, de forma pessoal e coletiva desses seres envolvidos.

De acordo com Bossa (2000), é importante pensar que, enquanto psicopedagogos, devemos observar de que maneira aprendemos sobre como os outros sujeitos aprendem e também sobre como nós devemos aprender. Dentre as atribuições, desse profissional, podemos destacar: a participação na integração e das relações da comunidade educativa; a orientação e metodologia de estudo de acordo com os traços de cada um; a orientação educacional, vocacional e ocupacional (individual ou coletiva); desenvolvimento de projetos sociais e educativos, para resgatar valores, autoconhecimento; desenvolvimento de ações preventivas. Também, a psicopedagogia se organiza em agrupamento de ações práticas de intromissão no campo da aprendizagem, seja no âmbito da prevenção. O enfoque de pesquisa é multidimensional. Assim, o psicopedagogo deve avizinhar-se dos problemas presentes a fim de auxiliar na construção do conhecimento, na relação com o saber; entre as pessoas e instituições; ou seja, na interação do aluno com o seu mundo. Com enfoque sobre a aprendizagem e o processo de ensino, a Psicopedagogia se dá pela análise de comportamentos cognitivo-intelectual e simbólico-afetivo para a produção de conhecimento.

Solé (SOLÉ, 2000, p. 29) pontua que, essas mediações tornam-se importantes quando feitas na ambientação do aluno onde este desenvolve suas atividades e também por meio de pessoas que, rotineiramente, estão junto dele, uma vez que os processos de aprendizagem se ligam diretamente com a sociabilidade desses no contexto social bem como educacional.

A fim de diagnosticar as adversidades na escola, esse profissional trabalha a prevenção dos problemas interferindo quanto ao aprender, ao invés de remediá-los, agindo assim através de diversos trabalhos escolares aos quais os alunos enfrentam, aplicam dinâmicas, orientam em sua educação tanto individual ou coletiva, orientam os projetos socioeducativos, etc, recorrendo assim a várias estratégias, objetivando se ocupar dos problemas que podem surgir na medida do possível, do ambiente familiar, escolar e social em que eles vivem, facilitando ao aluno o desenvolvimento e favorecimento das habilidades.

2.1 O Diagnóstico e a Avaliação Psicopedagógica 

As múltiplas formulações feitas pela escola, pelos pais, e pelo próprio paciente em sua autovisão sempre necessitarão ser analisadas nos seus diferentes olhares e assim, como o profissional acolhe esse primeiro contato com a família ou o próprio paciente é muito importante para a continuidade de um processo de análise favorável.

 
O diagnóstico feito pelo psicopedagogo usa técnicas que trabalham com situações relativamente estruturadas, usando estímulos com grandes amplitudes. As tarefas propostas permitem uma diversidade de respostas, havendo assim, o jogo da imaginação, da fantasia, das vontades, dos sentimentos. O princípio básico firma-se no modo do sujeito observar, perceber, interpretar o material a que está submetido nos aspectos fundamentais.
É possível, perceber confrontos com a assimilação do conhecimento como procurar, evitar, distorcer, omitir, esquecer, algo que é apresentado ao aluno. Podem-se detectar, assim, obstáculos afetivos existentes nesse processo de aprendizagem de nível geral e especificamente escolar. Como coloca Anastasi (1967), “espera-se então, que os materiais do teste sirvam como uma espécie de ‘tela’ na qual o sujeito ‘proteja’ suas agressões, seus conflitos, seus medos, seus esforços, suas ideias características”. Assim, as dificuldades, as falhas que os sujeitos com problemas de aprendizagem apresentam nesta prova indicam sua dificuldade para recuperar conhecimentos. Interessam especialmente para o diagnóstico do problema de aprendizagem os seguintes aspectos derivados das provas projetivas: a) recursos simbólicos para a representação; b) modalidade do inventário, organização e integração na fantasia; c) perturbações da identidade e a negação.

      Analisando a problemática, o que se tem por devolução à escola, aos familiares e ao próprio sujeito em estudo é uma comunicação verbal dos resultados obtidos através do diagnóstico feito ao longo do processo para que os pais entendam e assumam o problema como existencial. Essa análise precisará ser repetida sempre que for necessário acrescentar novas informações. Ali, nesse ambiente escolar, o aluno será entrevistado primeiramente com um elemento da equipe escolar; depois o paciente, seus pais e o elemento da equipe escolar; e só então, os pais e o elemento da equipe escolar. A escolha da forma mais adequada de avaliação é pensada a partir das relações que se percebem de aceitação ou negação, através do que os pais definem e através das concepções feitas pela escola. 

2.2 A Devolução diagnóstica

             Ao diagnosticar o aluno, é necessário que haja uma devolutiva de resultados, e para que isto aconteça de forma correta e precisa, se faz importante a compreensão do modelo da aprendizagem: O que aprendeu? O que pode aprender? O que interfere no ponto de vista cognitivo, afetivo e social?  Para que finalmente se tenha um norte a seguir em busca de interesse e motivação tomando possíveis cuidados quanto a discussão prévia da equipe sobre o que se entende sobre problemas com a aprendizagem e o que se deve aplicar na avaliação psicopedagógica. Após a aplicação da avaliação, deve promover encontros com a equipe escolar para discutir os resultados obtidos e relatar observações sobre o que precisa ser feito realizando assim uma visão global do indivíduo.

       
Cabe ao trabalho psicopedagógico solucionar rapidamente os efeitos mais nocivos do diagnóstico feito, para então investir a assegurar os recursos verdadeiros de aprendizagem. Conceituando os aspectos mais importantes na visão de Paín (1992). 1) É sintomático: O tratamento centra-se no ponto de urgência do paciente que é não poder integrar os objetos de conhecimento. 2) O objetivo do tratamento é conseguir uma aprendizagem independente por parte do sujeito.

    
 Contudo, não basta aprender por aprender: é necessário dar ênfase no como se aprende, a definir a aprendizagem pelos seus objetivos ideológicos, como conseguir uma aprendizagem que seja de realização para o sujeito, criando sua identidade para se capacitar e se tornar cidadão pleno na assimilação de seu conhecimento. 

3. A INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA NA ESCOLA 

             No contexto pedagógico a intervenção de um profissional da psicopedagogia veio a enriquecer o processo de aprendizagem, bem como no processo pedagógico, pois tal processo abrange múltiplas situações que implicam eixos de estruturação como: os afetivos, cognitivos, motores, sociais, econômicos, políticos e outros. Esses processos não são vistos somente no aluno e no professor, mas com inúmeras variáveis que precisam ser aprendidas tanto pelo professor quanto pelo psicopedagogo. 

           Dessa maneira, a instituição de ensino é vista como um o veículo de disseminação de conhecimentos a todos. Esta tem como objetivo ensinar o sujeito nos conteúdos e nos conhecimentos gerais, facilitando assim a vida em sociedade, oferecendo instrumentos necessários para a compreensão da realidade local ou mais ampla exercendo diferentes papéis na vida do ser num contexto maior e em grupos variados. Nesse espaço ocorre o desenvolvimento sóciocognitivo dos indivíduos. Ela tem o compromisso de poder garantir os que nela ingressam, uma construção bem saudável de saberes, competências e habilidades necessárias para enfrentar as dificuldades que a sociedade contemporânea apresenta. No entanto, essa entidade atual se depara com seriíssimos entraves que a impede de ser uma posição principal nesse processo de desenvolvimento do sujeito, especialmente quando se fala de crianças que possuem dificuldades de aprendizagem. Nesse contexto, nota-se a necessidade em descrever alguns conceitos sobre fracasso escolar, a psicopedagogia e a abordagem contextual de educação e escola, para analisar o principal objeto desse estudo, os contratempos no exercício do conhecimento. Patto (1987) nos mostra que, ao contrário do que se afirma, há muito que fazer na área de pesquisa educacional, se não quisermos continuar a repetir erros do passado, que a afinam com posturas conservadoras. Isso é especialmente verdadeiro em relação à questão do método, uma vez que as deficiências e impasses metodológicos configuram-se como principal problema com que isso se afronta atualmente onde a pesquisa experimental, prática, que se apoia somente em experiências vivenciadas pelo sujeito, na observação de coisas, e não em teorias e métodos científicos. Deve ser reforçado então, o conhecimento alcançado pelas experiências de toda a vida, no dia-a-dia, que não tem comprovação científica nenhuma. Parece que essa escola não tem permanecido indiferente em relação às mudanças ocorridas no discurso teórico sobre educação.
A intervenção psicopedagógica veio introduzir uma contribuição mais rica no enfoque pedagógico. Haja vista que, o processo de aprendizagem da criança é compreendido como um processo de múltiplas causas, originados de  elementos: afetivos, cognitivos, motores, sociais, econômicos, políticos etc. 

Porém, para Mrech (2001), a causa do processo de aprendizagem, bem como das dificuldades de aprender, não estão localizadas somente no aluno e no professor, mas passam a ser vista como um processo bem maior com inúmeras causas, diferenças essas que precisam ser apreendidas pelo professor e psicopedagogo com bastante cautela. À escola cabe então ensinar, isto é, garantir a aprendizagem de certas habilidades e conteúdos/conhecimentos que são necessários para a vida em sociedade, oferecendo instrumentos de compreensão da realidade local e, também, favorecendo a participação dos educandos em relações sociais diversificadas e cada vez mais amplas. E, para que ela consiga desempenhar seu encargo social, a escola precisa considerar as práticas que a sociedade apresenta, sejam elas de natureza econômica, política, social, cultural, ética ou moral. É fundamental que se considere as relações dessas práticas com os problemas característicos da comunidade local a que se presta serviços. Desse modo, ela se constitui em uma organização sistêmica aberta, conjunto de situações que se interagem e se influenciam mutuamente, conjunto esse relacionado, na forma de troca de influências, ao meio em que se insere (SOUZA, 2006).

Apesar de estarmos frente ao processo de inclusão, vimos que o despreparo de profissionais da educação ainda se faz presente em muitas instituições de ensino diante dos problemas de aprendizagem, por isso sugere-se que, especialmente aos educadores, a busca por uma formação e adequação que lhes conceba uma elucidação quanto à assimilação desse sujeito em processo de aprendizagem para que se possa fazer algo favorável à prevenção ao fracasso.

Para Coll (1989) citado por Ferreira (2006), o amplo conjunto de tarefas e funções realizadas pelos profissionais que prestam apoio psicopedagógico aos profissionais da escola pode ser organizado em quatro eixos: a) relativo à natureza dos objetivos da intervenção que centram no sujeito e aquilo que incide no contexto educacional; b) afeta as modalidades de intervenção, são consideradas corretivas, preventivas e enriquecedoras; c) modelos de intervenção, o objetivo final é o aluno; porém, pode ter diferenças consideráveis como a avaliação psicopedagógica influenciando a tomada de decisões sobre o plano de trabalho adequado para esse aluno; d) o lugar preferencial de intervenção inclui as tarefas localizadas no nível de sala de aula, em algum subsistema dentro da escola e em seu conjunto como aquelas que se dirigem ao sistema familiar e à zona de influência etc.

Dessa forma, é preciso salientar que a ação do psicopedagogo nunca pode ser isolada, mas associada à ação de toda a equipe escolar, intervindo à escola não só no processo de estudo dos conteúdos, como de convívio, de cultura, de valores, de pesquisa e experimentação, facilitando assim, o trabalho dos docentes e discentes junto ao alcance de seus objetivos: a aprendizagem. 

Considerações Finais

  
Com esse trabalho, certificou-se que a abordagem psicopedagógica na instituição escolar se faz necessária onde existe dificuldade no processo ensino – aprendizagem, onde há falta de autonomia, onde não há interação entre os elementos do processo, onde o sentimento de ameaça aparece quando se está em grupo ou até mesmo de exclusão. Isso tudo será diagnosticado que há necessidade de ajuda, assim, esta será efetivada por uma equipe estruturada apoiada por um profissional especializado para nortear as questões cognitivas, sócioafetivas e com autoconfiança. É baseado nesse processo que o fazer psicopedagógico se transforma, tornando uma ferramenta poderosa no auxílio do ensino e da aprendizagem.

  
 É fato, que o psicopedagogo é importante na instituição escolar, pois este vem a estimular o desenvolvimento de relações interpessoais, estabelece vínculos, utiliza métodos de ensino conciliáveis com as mais recentes opiniões à respeito desse processo. Com isso, é de suma importância que a prática de intervenção desse profissional crie espaços adequados e acomodados para o acompanhamento dos educadores constantemente nas várias práticas de ação pedagógica.

Dentro do contexto pesquisado, fica traçado que o compromisso do psicopedagogo ao promover avaliações auxilia com ênfase a construção do fazer e aprender, trabalho esse que desenvolve a autoestima e todas as variáveis possíveis que se pretendem alcançar. Dessa maneira, é que a intervenção psicopedagógica desperta não só o desejo de aprender em todos os envolvidos, mas também a ânsia de ensinar.
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